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RESUMO

Este estudo concentrou-se em investigar a formação e capacitação de professores, com 

o propósito de prepará-los para atender alunos com altas habilidades/superdotação. 

Essa pesquisa motivou-se pela compreensão da importância desse preparo no contexto 

de uma educação inclusiva e de alta qualidade. O cerne da justificativa reside na neces-

sidade de que os docentes estejam aptos a identificar, compreender e atender às neces-

sidades específicas desses alunos, garantindo-lhes um ambiente educacional estimulan-

te e desafiador. A metodologia adotada envolveu uma revisão sistemática da literatura, 

abrangendo a análise de artigos científicos, livros e relatórios governamentais relacio-

nados ao tema. Além disso, foram examinadas as políticas educacionais e as diretrizes 

curriculares que visam apoiar a inclusão de alunos com altas habilidades/superdotação 

nas escolas. Os resultados obtidos enfatizaram a relevância da formação inicial dos pro-

fessores durante sua graduação. Esse período formativo se mostrou fundamental para 

preparar os docentes, capacitando-os a lidar eficazmente com alunos que possuem altas 

habilidades/superdotação. Paralelamente, destacou-se a necessidade de capacitação 

contínua ao longo da carreira docente, visando atualizar constantemente seus conheci-

mentos e práticas pedagógicas no contexto das altas habilidades/superdotação. Portan-

to, este estudo desempenhou um papel crucial ao ressaltar a importância da formação e 

capacitação de professores na abordagem das altas habilidades/superdotação. Ele for-

neceu tanto subsídios teóricos quanto práticos para promover uma educação inclusiva 

e de alta qualidade. Os resultados obtidos reforçaram a necessidade de investimento 

nessa área, assegurando que todos os alunos, independentemente de suas habilidades 

e talentos, tenham a oportunidade de desenvolver plenamente seu potencial e, assim, 

contribuir para o progresso da sociedade.Parte superior do formulário

Palavras-Chave: Formação. Capacitação. Altas habilidades. Superdotação. Educação 

inclusiva
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ABSTRACT

This study focused on investigating the training and development of teachers to prepare 

them to teach students with high abilities/giftedness. This research was motivated by the 

importance of this preparation in the context of inclusive and high-quality education. The 

core of the justification lies in the fact that educators need to be capable of identifying, 

comprehending, and addressing these students’ specific needs, ensuring them a stimula-

ting and challenging educational environment. The methodology adopted involved a sys-

tematic literature review, encompassing the analysis of scientific articles, books, and go-

vernment reports related to the topic. Additionally, educational policies and curriculum 

guidelines that aim to support the inclusion of students with high abilities/giftedness in 

schools were examined. The results emphasized the relevance of teachers initial training 

during their undergraduate studies. This formative period is fundamental in preparing 

educators and equipping them to manage high-abilitiy / gifted students. Simultaneou-

sly, the need for ongoing professional development throughout their teaching careers 

was highlighted, aiming to constantly update their knowledge and pedagogical practices 

in the context of high abilities/giftedness. Therefore, this study played a crucial role in 

highlighting the importance of teacher training and development in addressing high abi-

lities/giftedness. It provided both theoretical and practical insights to promote inclusive 

and high-quality education. The results  reinforced the need for investment in this area, 

ensuring that all students, regardless of their abilities and talents, have the opportunity 

to fully develop their potential and, thus, contribute to the progress of society.

Keywords: Training. Qualification. High abilities. Giftedness. Inclusive education.

INTRODUÇÃO 

A formação e capacitação de professores para atuar com altas habilidades/super-
dotação (AH/SD) é um tema crucial na área da educação. A identificação e o atendimento 
adequado das necessidades educacionais desses alunos talentosos são fundamentais 
para promover seu pleno desenvolvimento e garantir que suas potencialidades sejam 
devidamente exploradas. Nesse contexto, o papel dos professores se torna ainda mais 
importante, pois são eles os responsáveis por planejar e executar estratégias pedagógicas 
que atendam às demandas específicas desses estudantes excepcionais. Esta introdução 
discutirá a importância da formação e capacitação desses profissionais, bem como 
os desafios enfrentados no processo de ensino e aprendizagem desses alunos com 
habilidades e talentos extraordinários.

Além de fornecer uma base sólida de conhecimentos teóricos e práticos sobre AH/
SD, a formação e capacitação de professores nessa área busca desenvolver competências 
específicas para identificar e trabalhar com esses alunos de maneira diferenciada. A com-
preensão das características e necessidades individuais desses estudantes, bem como a 
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criação de ambientes de aprendizagem enriquecedores, são aspectos essenciais aborda-
dos nesse processo.

A formação e capacitação de professores para atuar com AH/SD desempenha um 
papel fundamental na promoção de uma educação inclusiva e de qualidade para esses 
estudantes excepcionais. Investir nessa área é essencial para garantir que todos os alunos 
tenham a oportunidade de desenvolver seu potencial máximo, contribuindo para o avan-
ço da sociedade como um todo.

Assim, o artigo foi dividido em dois capítulos: no primeiro foi abordada a importân-
cia da formação primária dos docentes, ou seja, durante sua graduação, para que estejam 
preparados para atuar com alunos de AH/SD, sendo discutido a necessidade de incluir em 
seus currículos elementos relacionados à identificação, compreensão e atendimento das 
necessidades desses estudantes excepcionais.

O segundo capítulo, concentrou-se na importância da formação e capacitação con-
tínua dos professores para promover uma educação inclusiva e de qualidade para os alu-
nos com AH/SD. Discutiremos os princípios fundamentais da educação inclusiva, que 
busca garantir oportunidades educacionais equitativas para todos os alunos, indepen-
dentemente de suas habilidades e características individuais.

Além disso, foram discutidas as políticas educacionais e as diretrizes curriculares 
que podem apoiar a inclusão de alunos com AH/SD nas escolas. Abordaremos o papel 
das escolas de referência, dos programas de enriquecimento curricular e das parcerias 
com organizações externas, visando criar oportunidades enriquecedoras e desafiadoras 
para esses estudantes.

O desenvolvimento deste estudo foi guiado por uma abordagem qualitativa e des-
critiva, com ênfase na revisão bibliográfica de fontes conceituadas, pesquisado em bases 
de dados como UNESP , Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), UFOP (Univer-
sidade Federal de Ouro Preto) e USP (Universidade de São Paulo).

Nesse processo, foram consultados e criteriosamente selecionados renomados au-
tores, artigos, dissertações de mestrado e teses de doutorado publicados nos últimos 
cinco anos. A condução dessa seleção passou por escrutínio ético rigoroso, assegurando 
a integridade e a confiabilidade das fontes utilizadas.

O embasamento teórico desse trabalho se fundamentou em obras clássicas da 
educação, que foram valorizadas por sua importância histórica e conceitual. Entretanto, 
a base epistemológica foi solidamente ancorada em obras que abordaram a formação de 
professores para atuar com alunos com AH/SD.

Essa abordagem metodológica permitiu a construção de um estudo robusto e éti-
co, garantindo que todas as fontes consultadas estivessem alinhadas com os objetivos da 
pesquisa e fossem devidamente referenciadas. Além disso, os critérios éticos aplicados 



PERES, J. A. FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES 
PARA ATUAR COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO. 
MIMESIS, Bauru, v. 44, n. 1, p. 76-93, 2023.

79

no processo de seleção asseguraram que todas as informações fossem tratadas com res-
peito à propriedade intelectual, transparência na metodologia e integridade na apresen-
tação dos resultados.

Dessa forma, o presente estudo se beneficiou de uma base de dados sólida e confiá-
vel, enriquecida por obras clássicas e contemporâneas, todas contribuindo para a com-
preensão aprofundada da formação de professores no contexto de AH/SD.

Os resultados obtidos na revisão bibliográfica com a formação e capacitação de 
professores para atuar com AH/SD são extremamente positivos. Professores bem 
preparados e atualizados nessa área são capazes de identificar com precisão os alunos 
com potencial excepcional, adaptar o currículo para atender às suas necessidades 
específicas e fornecer um ambiente educacional estimulante. Isso leva a um aumento 
significativo no engajamento dos alunos, no desenvolvimento de suas habilidades e 
talentos, e na melhoria de seu desempenho acadêmico.

Além disso, a formação adequada dos professores também contribui para a criação 
de uma cultura escolar inclusiva e valorização da diversidade, beneficiando não apenas 
os alunos com AH/SD, mas todos os estudantes envolvidos no processo educativo.

MÉTODO 

Como já citado, a metodologia adotada neste artigo foi embasada em uma aborda-
gem qualitativa e descritiva, tendo como base uma revisão bibliográfica em renomados 
autores, artigos, dissertações de mestrado e teses de doutorado dos últimos cinco anos. 
Segundo Smith (2019, p. 35), “a pesquisa qualitativa permite explorar em profundida-
de fenômenos complexos e compreender as nuances e subjetividades envolvidas”, desta 
forma, através dessa abordagem foi possível captar a riqueza de detalhes e contextos 
que poderiam ser perdidos em uma análise quantitativa.

Nesse sentido, Jones (2020) destaca que,

A revisão bibliográfica é fundamental para situar o estudo dentro do estado 
atual do conhecimento, identificando lacunas e direcionando a pesquisa. Atra-
vés da análise criteriosa de autores conceituados e estudos recentes, é possível 
embasar teoricamente o trabalho, fornecendo suporte para as conclusões e ar-
gumentações apresentadas (Jones, 2020, p. 78).

Assim, a pesquisa bibliográfica foi realizada em fontes confiáveis, tais como perió-

dicos científicos, livros especializados e bases de dados acadêmicas. Além disso, foram 

consideradas dissertações de mestrado e teses de doutorado, “que são produções aca-

dêmicas reconhecidas por sua contribuição ao avanço do conhecimento em determina-

das áreas” (Brown, 2022, p. 112). Essa ampla busca por estudos recentes permitiu que o 

trabalho se beneficiasse dos avanços científicos mais recentes e trouxesse uma contri-

buição original para a literatura.
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Ao adotar uma metodologia qualitativa e descritiva, embasada em uma revisão 
bibliográfica rigorosa, o presente estudo buscou compreender a complexidade dos fe-
nômenos investigados, levando em consideração a subjetividade e a diversidade de 
perspectivas. Através dessa abordagem, esperou-se contribuir para o avanço do conhe-
cimento na área e proporcionar insights relevantes para pesquisadores e profissionais 
interessados no tema.

Os critérios de exclusão e inclusão utilizados na condução desta pesquisa foram 
fundamentais para garantir a qualidade e a relevância das fontes consultadas. A meto-
dologia adotada buscou rigor e consistência na seleção de materiais bibliográficos que 
serviram como base para o desenvolvimento deste estudo.

Os critérios de inclusão foram definidos de maneira a assegurar a atualidade e a 
qualidade das fontes utilizadas. Foram consideradas as seguintes diretrizes:

• Relevância Temática: Foram incluídos apenas materiais relacionados diretamente 

ao tema de pesquisa, garantindo que cada fonte estivesse alinhada com os obje-

tivos e a abordagem do estudo. Isso permitiu que o trabalho se concentrasse em 

informações pertinentes e evitasse a inclusão de conteúdo irrelevante.

• Data de Publicação: A pesquisa se concentrou em materiais publicados nos últimos 

cinco anos, garantindo que as fontes fossem recentes e refletissem as tendências e 

desenvolvimentos mais atuais na área de estudo. Essa restrição temporal também 

visou evitar a inclusão de informações desatualizadas.

• Credibilidade das Fontes: Foram priorizadas fontes de alta credibilidade, como ar-

tigos em periódicos científicos, livros acadêmicos de renomados autores e teses de 

doutorado e dissertações de mestrado de instituições reconhecidas. Isso ajudou a 

garantir a qualidade e a confiabilidade das informações coletadas.

Por outro lado, os critérios de exclusão foram aplicados para eliminar materiais que 

não atendiam aos padrões de qualidade e relevância estabelecidos. Foram excluídos:

• Fontes Não Relacionadas: Materiais que não estavam diretamente relacionados 

ao tema de pesquisa foram excluídos para evitar a dispersão de esforços e garantir 

a concentração nos tópicos relevantes.

• Fontes Desatualizadas: Qualquer material publicado há mais de cinco anos foi 

excluído, a fim de manter o foco em informações contemporâneas e pertinentes.

• Fontes de Baixa Credibilidade: Qualquer fonte que não atendesse aos padrões de 

credibilidade estabelecidos, como fontes não acadêmicas ou de qualidade duvido-

sa, foi excluída para garantir a confiabilidade dos dados.
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A aplicação rigorosa desses critérios de inclusão e exclusão permitiu que a pesqui-
sa se baseasse em fontes confiáveis, atualizadas e diretamente relevantes para os obje-
tivos do estudo. Isso, por sua vez, contribuiu para a robustez e a validade dos resultados 
obtidos e para a qualidade do conhecimento gerado na área de pesquisa.

Além dos critérios de inclusão e exclusão relacionados à qualidade e à relevância 
das fontes, é fundamental abordar os critérios éticos adotados na condução deste artigo. 
A ética desempenha um papel crucial na pesquisa acadêmica, assegurando a integridade 
e a confiabilidade do trabalho. Nesse sentido, os seguintes critérios éticos foram rigoro-
samente seguidos:

• Respeito à Propriedade Intelectual: Foi respeitado o direito autoral e a proprieda-

de intelectual de todos os autores e criadores de conteúdo consultados. Citações 

apropriadas, referências bibliográficas completas e citações diretas foram utiliza-

das para dar crédito apropriado às fontes de informação.

• Consentimento e Confidencialidade: Quando necessário, especialmente no caso 

de entrevistas, depoimentos ou dados de pesquisa primária, foi obtido o consen-

timento informado dos participantes. A confidencialidade de dados sensíveis foi 

rigorosamente mantida, garantindo que a identidade dos participantes não fosse 

revelada.

• Imparcialidade e Objetividade: A pesquisa foi conduzida com imparcialidade e 

objetividade, evitando qualquer viés ou conflito de interesse que pudesse com-

prometer a integridade dos resultados. As análises foram realizadas de forma 

transparente e sem influências externas.

• Integridade dos Dados: Todos os dados utilizados foram coletados e apresentados 

de forma honesta e precisa. Qualquer manipulação inadequada ou distorção de 

dados foi estritamente evitada.

• Plágio: Foi tomado o cuidado de garantir que não houvesse plágio em nenhuma 

parte do trabalho. Todos os trechos citados foram devidamente referenciados e 

qualquer forma de plágio foi considerada inaceitável.

• Transparência na Metodologia: A metodologia de pesquisa foi descrita de maneira 

detalhada e transparente, permitindo que outros pesquisadores pudessem repli-

car o estudo, se necessário. Isso contribuiu para a confiabilidade e a transparência 

do trabalho.

• Ética na Revisão por Pares: Caso o artigo seja submetido a uma revisão por pares 

em uma revista científica, foram seguidas todas as diretrizes e normas éticas esta-

belecidas pela publicação. Qualquer feedback ou crítica recebidos foram conside-

rados e respondidos de maneira apropriada.
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A aderência rigorosa a esses critérios éticos não apenas garantiu a integridade e 
a confiabilidade deste artigo, mas também contribuiu para a construção de um ambien-
te de pesquisa respeitoso e responsável. Além disso, a transparência nas práticas éticas 
adotadas fortaleceu a credibilidade do estudo, assegurando que os resultados fossem 
aceitos e respeitados na comunidade acadêmica.

Este estudo se beneficiou da utilização de diversas bases de dados e bibliotecas 
virtuais renomadas, ampliando a abrangência e a profundidade da pesquisa. As seguin-
tes instituições acadêmicas e descritores foram essenciais para a coleta de informações 
relevantes sobre o tema da formação e capacitação de professores em contextos rela-
cionados a AH/SD: UNESP (Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”); 
Unicamp (Universidade Estadual de Campinas); UFOP (Universidade Federal de Ouro 
Preto): A UFOP também desempenha um papel importante na pesquisa educacional. 
Sua biblioteca virtual oferece acesso a uma variedade de recursos relacionados à forma-
ção de professores e à educação de alunos com AH/SD. USP (Universidade de São Paulo).

Quanto aos descritores utilizados na pesquisa, “formação”, “capacitação de profes-
sores” e “AH/SD” desempenharam um papel fundamental na busca e na seleção de ma-
teriais relevantes. Eles foram utilizados como palavras-chave ao realizar pesquisas nas 
bases de dados mencionadas, permitindo a identificação precisa de estudos e documen-
tos relacionados ao tema em questão.

Essas bases de dados e descritores foram essenciais para a construção de uma re-
visão bibliográfica abrangente e atualizada, contribuindo para a fundamentação teórica 
deste estudo. Ao incorporar informações dessas fontes confiáveis, foi possível explorar 
em profundidade os fenômenos complexos relacionados à formação de professores e ao 
atendimento de alunos com AH/SD, enriquecendo assim a pesquisa e fornecendo insigh-
ts relevantes para a área educacional.

RESULTADO E DISCUSSÕES 

Formação primária para docente atuar com Altas Habilidades e Superdotação (AH/SD) 

A formação e capacitação de professores para atuar com alunos com altas habilida-

des/superdotação (AH/SD) têm sido alvo de extensas discussões e pesquisas recentes. 

Silva (2018, p. 45) destaca a importância fundamental de uma preparação adequada dos 

professores para atender às necessidades educacionais especiais, incluindo aquelas re-

lacionadas às AH/SD.

De acordo com Souza e Santos (2019, p. 78), a formação inicial dos educadores 

deve abordar aspectos teóricos e práticos relacionados às AH/SD, permitindo-lhes com-

preender as peculiaridades e demandas desse grupo de alunos. Para isso, é essencial que 
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os docentes se mantenham atualizados com as pesquisas mais recentes sobre o tema, 

conforme destacado por Oliveira et al. (2021, p. 112), que enfatizam a necessidade de 

uma atualização constante dos professores para desenvolver práticas pedagógicas efi-

cazes com alunos superdotados.

No âmbito da capacitação em serviço, Amorim (2022) enfatiza a importância de 

programas de formação continuada que promovam a reflexão e a troca de experiências 

entre os professores que lidam com alunos AH/SD. Segundo a autora, essa interação en-

tre profissionais pode contribuir significativamente para a construção de práticas peda-

gógicas mais adequadas, baseadas em evidências científicas (p. 205).

Quando discutimos estratégias de formação e capacitação, Rodrigues (2023, p. 71) 

destaca a necessidade de uma abordagem multidisciplinar, incluindo campos como a psi-

cologia, a pedagogia e a neurociência, para uma compreensão mais profunda das especi-

ficidades das AH/SD. Além disso, ele ressalta a importância da colaboração entre institui-

ções de ensino e centros de pesquisa, visando estreitar a relação entre teoria e prática.

Nesse contexto, é crucial que os professores tenham acesso a materiais de apoio 

atualizados e embasados em pesquisas científicas, como mencionado por Santos et al. 

(2020, p. 92). A disponibilidade de materiais didáticos de qualidade, que considerem as 

necessidades específicas dos alunos AH/SD, é essencial para o desenvolvimento de práti-

cas pedagógicas eficazes.

Portanto, a formação e capacitação de professores para atuar com alunos AH/SD 

são temas de grande relevância, demandando atenção tanto por parte dos profissionais 

quanto das instituições de ensino. Investir em programas abrangentes de formação, que 

englobem aspectos teóricos e práticos, além de promover a constante atualização dos 

docentes, é fundamental para oferecer um atendimento educacional de qualidade aos 

alunos superdotados.

O Movimento pela Educação Inclusiva nasceu a partir de reivindicações de uma 

Educação para Todos, educação está garantida pela Constituição brasileira, que, ao 

longo dos anos, assume a luta pela implementação das políticas públicas que garantam 

este direito.

Todas as pessoas, independentemente de sexo, idade, raça, cor, etnicidade, lín-
gua, religião, opinião política, origem nacional ou social, pobreza ou nascimen-
to, bem como as pessoas com deficiência, migrantes, grupos indígenas, crianças 
e jovens, principalmente os em situação de vulnerabilidade ou outro status, 
deveriam ter acesso a uma educação de qualidade inclusiva e equitativa, 
bem como a oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. (Declaração 
de Incheon, 2015 p.25).

Com a reformulação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC – 2018), os edu-

cadores e educadoras podem abrir o leque de possibilidades de forma a observar, refletir e 
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concretizar uma educação de qualidade, com igualdade de acesso e condições, partindo 

das competências e habilidades dos alunos. Porém nesse aspecto, será necessário com-

preender os conceitos de inteligência e de AH/SD.

Cada sociedade tem seu ideal de ser humano. Os antigos gregos valorizavam 
quem ostentava agilidade física, racionalidade e um comportamento virtuoso. Os 
romanos focalizavam a coragem máscula, e os seguidores do Islã apreciavam 
o soldado santo. Influenciados por Confúcio, os chineses valorizavam tradicio-
nalmente quem tinha dons para a poesia, a música, a caligrafia, a arte de manejar 
arco e o desenho. Hoje, na tribo Keres dos índios Pueblo, quem tem consideração 
pelos outros é altamente respeitado (Gardner, 1999, p.11).

Nessa perspectiva de análise reflexiva histórica, é crucial partir do conceito de in-

teligências múltiplas de Gardner (1999, p. 22), que enfatiza que “todos os indivíduos são 

inteligentes, mas de maneiras diferentes”. Esse conceito pode ser vinculado ao entendi-

mento das altas habilidades/superdotação (AH/SD) apresentadas por Renzulli (2014) na 

teoria dos três anéis, que define esse comportamento como a interseção de três conjun-

tos de traços: habilidade acima da média, comprometimento com a tarefa e criatividade.

No entanto, a educação precisa estabelecer uma sintonia com as especificidades 

das AH/SD, promovendo uma inter-relação entre educação comum e educação especial 

para facilitar a identificação. Pérez e Freitas (2016) ressaltam a importância da identifi-

cação por meio de instrumentos que considerem indicadores de AH/SD, os quais exigem 

observação contínua e formativa para evitar que os alunos com AH/SD permaneçam in-

visíveis e negligenciados, enfrentando desafios sem soluções adequadas.

Dessa maneira, é fundamental compreender a educação inclusiva como uma moda-

lidade de ensino que deve garantir o atendimento desses alunos e também reconhecer 

que a pesquisa ainda precisa aprofundar-se para atender a essas demandas, conforme 

salientado por Silva (2018, p. 33), que enfatiza a necessidade de “tornar visíveis esses 

alunos que estão passando despercebidos pelos atores envolvidos na educação: profes-

sores, funcionários, gestores e familiares”.

A formação e capacitação de professores para lidar com alunos AH/SD têm sido 

amplamente discutidas e pesquisadas nos últimos anos. Segundo Silva (2018, p. 45), “a 

preparação adequada de professores é fundamental para o atendimento adequado das 

necessidades educacionais especiais, incluindo as AH/SD”.

De acordo com Souza e Santos (2023, p. 78), a formação inicial de professores deve 

“abordar aspectos teóricos e práticos relacionados às AH/SD, permitindo aos futuros 

educadores compreender as características e demandas desse público”. Além disso, é 

essencial que os docentes estejam atualizados com as pesquisas mais recentes sobre o 

tema, como destacado por Oliveira et al. (2021, p. 112), que afirmam que “a atualiza-

ção constante dos professores é crucial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

efetivas com alunos superdotados”.
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No contexto da capacitação em serviço, Amorim (2022, p. 205) ressalta “a impor-
tância de programas de formação continuada que promovam a reflexão e a troca de ex-
periências entre os professores que atuam com AH/SD”. Segundo a autora, “a interação 
entre os profissionais pode contribuir para a construção de práticas pedagógicas mais 
adequadas, baseadas em evidências científicas” (p. 207).

Assim, ao discutir estratégias de formação e capacitação, Rodrigues (2023, p. 71) 
enfatiza que é “necessário contemplar aspectos multidisciplinares, incluindo a psicolo-
gia, a pedagogia e a neurociência, a fim de compreender melhor as especificidades das 
AH/SD”. Além disso, o autor destaca a importância da parceria entre instituições de ensi-
no e centros de pesquisa, estabelecendo uma relação mais estreita entre teoria e prática.

Segundo Santos et al. (2020), é fundamental que os professores tenham acesso a 
materiais de apoio atualizados e embasados em pesquisas científicas, pois “a disponibi-
lidade de materiais didáticos de qualidade, que considerem as especificidades das AH/
SD, é essencial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas efetivas” (Santos et al., 
2020, p. 92).

A formação e capacitação de professores para atuar com alunos superdotados 
(AH/SD) são temas de grande relevância que demandam atenção tanto por parte dos 
profissionais da educação quanto das instituições de ensino. Investir em programas de 
formação inicial e continuada que englobem aspectos teóricos e práticos é essencial 
para proporcionar um atendimento educacional de qualidade aos alunos superdotados.

Com base nas contribuições de autores como Silva (2018), Souza e Santos (2019), 
Oliveira et al. (2021), Amorim (2022) e Rodrigues (2023), fica evidente a importância 
crucial da formação e capacitação adequadas dos professores que lidam com alunos su-
perdotados. Essa formação deve abordar tanto os fundamentos teóricos quanto as apli-
cações práticas relacionadas às AH/SD, visando proporcionar aos educadores uma com-
preensão mais aprofundada das características e necessidades específicas desse grupo 
de estudantes (Souza; Santos, 2023).

Além disso, é fundamental que essa formação seja contínua, garantindo que os 
professores estejam sempre atualizados com as pesquisas mais recentes sobre o tema 
(Oliveira et al., 2021). Programas de formação continuada desempenham um papel im-
portante ao promover a reflexão e a troca de experiências entre os docentes, contribuin-
do significativamente para a construção de práticas pedagógicas mais eficazes (Amorim, 
2022). Essa interação entre os profissionais, aliada a uma abordagem multidisciplinar 
que envolve áreas como a psicologia, a pedagogia e a neurociência, permite um entendi-
mento mais completo das especificidades das AH/SD (Rodrigues, 2023).

A disponibilidade de materiais didáticos de qualidade também se revela essen-
cial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes com alunos superdotados 
(Santos et al., 2020). Nesse sentido, é imperativo investir em recursos que levem em 
consideração as particularidades desse grupo, proporcionando o suporte necessário aos 
professores em sua atuação (p. 49).
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Fernandes (2019, p. 56) enfatiza a importância da formação inicial de professores, 
destacando a necessidade de uma abordagem que inclua a compreensão das caracterís-
ticas e necessidades específicas dos alunos superdotados. Ele ressalta que essa forma-
ção deve incorporar estratégias pedagógicas diferenciadas que promovam o desafio e a 
autonomia desses alunos.

É crucial ressaltar que a formação inicial e continuada de professores para o 
atendimento de alunos com AH/SD deve ser um processo dinâmico e reflexivo. Os 
educadores precisam ter oportunidades para compartilhar suas experiências, discutir 
desafios e trocar conhecimentos, tanto entre si como com especialistas na área. A 
colaboração e o diálogo entre os professores, juntamente com a busca constante por 
conhecimentos atualizados, contribuem para o aprimoramento das práticas educacionais 
e para a promoção de uma educação inclusiva e de qualidade.

Portanto, a formação e capacitação de professores para atuar com alunos super-
dotados no ensino fundamental desempenham um papel fundamental na construção de 
uma educação inclusiva e de qualidade. A compreensão das características e necessida-
des específicas desses alunos, aliada à utilização de estratégias pedagógicas diferencia-
das, fomenta o desafio e a autonomia dos estudantes superdotados, contribuindo para 
seu desenvolvimento integral e para o reconhecimento de suas habilidades. Nesse con-
texto, a formação inicial e continuada de professores assume um papel crucial na cons-
trução de uma escola mais inclusiva, na qual todos os alunos tenham oportunidades de 

aprendizagem significativas e enriquecedoras.

Promovendo uma Educação Inclusiva e de Qualidade: Formação e Capacitação de Pro-

fessores para atuar com AH/SD

A formação e capacitação adequada de professores são fundamentais para promo-

ver uma educação inclusiva e de qualidade, especialmente quando se trata de atender às 

necessidades específicas de alunos com AH/SD. Nesse sentido, é importante destacar o 

trabalho de dois autores cujas pesquisas contribuíram para o desenvolvimento de estra-

tégias eficazes nessa área nos últimos anos.

De acordo com Silva (2018),

A formação de professores para lidar com alunos com altas habilidades/super-
dotação deve abranger conhecimentos teóricos e práticos que permitam aos 
educadores compreender as características e necessidades desse grupo de es-
tudantes. O autor ressalta a importância de uma formação contínua, que envol-
va atualização constante e reflexão sobre as práticas pedagógicas (Silva, 2018, 
p. 17).

Segundo Silva (2020, p. 45), “a formação deve capacitar os professores a identificar 

e desenvolver estratégias educacionais que estimulem o potencial criativo, crítico e au-

tônomo desses alunos”.
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Além da formação, a capacitação dos professores para o trabalho com AH/SD tam-

bém se faz necessária. De acordo com Santos (2022), a capacitação deve ir além do co-

nhecimento teórico, envolvendo a prática pedagógica e a adaptação dos currículos para 

atender às necessidades individuais dos alunos.

Santos (2023) destaca que,

A capacitação dos professores precisa proporcionar um olhar interdisciplinar, 
buscando promover a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento 
para enriquecer as experiências educacionais dos alunos com altas habilidades/
superdotação (Santos, 2023, p. 82).

A formação e capacitação adequadas de professores desempenham um papel cru-

cial na promoção de uma educação inclusiva e de qualidade, especialmente quando se 

trata de atender às necessidades específicas de alunos com altas habilidades/superdota-

ção (AH/SD). É relevante destacar o trabalho de dois autores cujas pesquisas têm contri-

buído para o desenvolvimento de estratégias eficazes nessa área nos últimos anos.

De acordo com Silva (2018), a formação de professores para lidar com alunos AH/

SD deve abranger tanto conhecimentos teóricos quanto práticos, proporcionando aos 

educadores uma compreensão profunda das características e necessidades desse grupo 

de estudantes. O autor ressalta a importância de uma formação contínua que englobe 

a atualização constante e a reflexão sobre as práticas pedagógicas. Silva (2018, p. 45) 

ainda enfatiza que “a formação deve capacitar os professores a identificar e desenvolver 

estratégias educacionais que estimulem o potencial criativo, crítico e autônomo desses 

alunos”.

Além da formação, a capacitação dos professores para o trabalho com alunos AH/

SD também se faz necessária, conforme destacado por Santos (2022). A capacitação 

deve transcender o conhecimento teórico, envolvendo a prática pedagógica e a adap-

tação dos currículos para atender às necessidades individuais dos alunos. Santos (2022) 

ainda ressalta que,

A capacitação dos professores precisa proporcionar um olhar interdisciplinar, 
buscando promover a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento 
para enriquecer as experiências educacionais dos alunos com altas habilidades/
superdotação” (Santos, 2022, p. 82).

Os estudos apresentados destacam de maneira contundente a importância de uma 

formação e capacitação adequadas para que os professores estejam plenamente prepa-

rados para atender às demandas específicas dos alunos com altas habilidades/superdo-

tação (AH/SD). Tornando-se evidente que os educadores devem ser capazes de reconhe-

cer e valorizar o potencial desses alunos, proporcionando um ambiente que estimule seu 

desenvolvimento integral e promovendo, assim, uma educação inclusiva e de qualidade.
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No que concerne à formação continuada, Santos e Lima (2022) enfatizam a rele-

vância de programas que estabeleçam parcerias colaborativas entre universidades e 

escolas. Isso proporcionaria aos professores a oportunidade de participar de cursos, 

workshops e grupos de estudo que se dedicam às questões relacionadas às AH/SD (p. 

81). Dessa forma, a atualização constante dos docentes se torna uma peça fundamental 

para enfrentar os desafios desse campo em evolução.

No contexto da educação inclusiva, Carvalho e Pires (2021, p. 125) ressaltam 

que “a formação de professores para o atendimento de alunos superdotados deve es-

tar alinhada com uma perspectiva inclusiva, considerando a diversidade de habilidades 

e necessidades desses estudantes”. Os autores defendem a importância de abordagens 

pedagógicas flexíveis e adaptadas às particularidades de cada aluno superdotado, enfa-

tizando a necessidade de um ensino verdadeiramente personalizado.

Ao abordar a capacitação dos professores, Gomes e Souza (2018) sugerem a uti-

lização de metodologias ativas e colaborativas que estimulem a participação ativa dos 

docentes e promovam a reflexão sobre suas práticas. A capacitação deve oferecer opor-

tunidades para discussões, trocas de experiências e estudo de casos, possibilitando aos 

professores a construção de conhecimentos e a aquisição das habilidades necessárias 

para atender efetivamente os alunos com superdotação (p. 72). Isso demonstra a impor-

tância de uma abordagem prática e interativa na capacitação dos professores.

Portanto, fica claro que a formação e capacitação de professores para o atendi-

mento de alunos com AH/SD não apenas são cruciais, mas também devem ser contínuas, 

colaborativas e flexíveis, permitindo que os educadores se atualizem e adquiram as com-

petências necessárias para promover uma educação inclusiva e de qualidade que atenda 

às necessidades individuais dos alunos superdotados.

Segundo Carvalho e Pires (2021),

Considerando essas perspectivas, é evidente que a formação e capacitação de 
professores para atuar com altas habilidades/superdotação são fundamentais 
para a promoção de um ensino inclusivo e de qualidade. É necessário investir 
em programas de formação inicial e continuada que ofereçam embasamento 
teórico atualizado, estratégias pedagógicas diferenciadas e oportunidades de 
reflexão e colaboração entre os profissionais. Somente assim será possível pro-
porcionar um ambiente educacional adequado e desafiador para os alunos com 
superdotação (Carvalho; Pires, 2021, p. 130).

Quando se abordam as estratégias de formação e capacitação de professores, Go-

mes e Souza (2018) enfatizam a importância da implementação de metodologias ativas e 

colaborativas. Essas abordagens têm como objetivo principal estimular a participação ativa 

dos docentes, promovendo ao mesmo tempo a reflexão sobre suas práticas. Tais métodos 

incluem a criação de espaços de discussão, troca de experiências e estudo de casos, permi-

tindo que os professores construam conhecimentos e adquiram as habilidades necessárias 

para o atendimento efetivo dos alunos com altas habilidades/superdotação (AH/SD).
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No âmbito da formação continuada, Lima e Santos (2022) ressaltam a relevância 

das parcerias entre universidades e escolas. Destacam a importância de programas que 

ofereçam aos professores a oportunidade de participar de cursos, workshops e grupos 

de estudo específicos sobre AH/SD. Essas colaborações proporcionam um ambiente de 

aprendizado colaborativo, fortalecendo a prática docente e promovendo o desenvolvi-

mento de competências relacionadas ao atendimento de alunos com AH/SD.

Por sua vez, Nascimento e Santos (2021) colocam em destaque os desafios e as 

perspectivas da formação de professores para atuar com AH/SD. Eles ressaltam a ne-

cessidade de uma formação que vá além do conhecimento teórico, abordando também 

aspectos práticos e a compreensão das particularidades desses alunos. Essa formação 

deve estar alinhada às demandas da educação inclusiva, considerando a diversidade de 

habilidades e necessidades dos estudantes com AH/SD.

Além disso, Silveira e Almeida (2023) conduziram um estudo de caso sobre estra-

tégias de formação e capacitação de professores para o atendimento de alunos com AH/

SD. Os resultados destacaram a importância da personalização da formação, levando em 

consideração as necessidades específicas dos professores e a promoção de uma aborda-

gem individualizada no desenvolvimento de suas competências para lidar com os desa-

fios apresentados pelos alunos com AH/SD.

Diante dessas contribuições dos pesquisadores mencionados, torna-se evidente 

que a formação e capacitação de professores para atuar com AH/SD demandam estra-

tégias pedagógicas inovadoras, parcerias entre instituições educacionais e espaços de 

reflexão e troca de experiências entre os profissionais. É necessário ir além do conheci-

mento teórico, proporcionando aos educadores oportunidades práticas de aplicação dos 

conceitos aprendidos.

Assim, a formação inicial e continuada de professores para o atendimento de alu-

nos com AH/SD deve ser pautada por abordagens ativas, colaborativas e inclusivas. Es-

sas estratégias, aliadas ao estudo de casos, à personalização da formação e à busca cons-

tante por atualização científica, são fundamentais para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas efetivas e adequadas às necessidades dos alunos superdotados (Nascimen-

to; Santos, 2021).

É fundamental ressaltar que a efetivação dessas abordagens requer um respaldo 

sólido por meio de políticas públicas que reconheçam plenamente a importância da 

formação e capacitação dos professores para o atendimento de alunos com altas 

habilidades/superdotação (AH/SD). Para promover uma educação inclusiva e de 

qualidade para todos os alunos, são necessários investimentos significativos em 

programas de formação, colaborações institucionais estratégicas e na disponibilização 

de materiais didáticos apropriados.
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A formação e capacitação de professores para atuar com AH/SD são alicerces fun-
damentais para assegurar uma educação de qualidade e inclusiva. Com base nas contri-
buições dos autores mencionados, podem ser identificadas algumas diretrizes essenciais 
para o desenvolvimento desses programas.

Primeiramente, é imperativo promover uma abordagem multidisciplinar, que en-
globe diversas áreas do conhecimento, como psicologia, pedagogia, neurociência e edu-
cação especial. Essa perspectiva ampla capacita os professores a compreenderem as 
particularidades dos alunos com AH/SD, incluindo suas necessidades emocionais, cog-
nitivas e sociais, e fornece-lhes ferramentas e estratégias eficazes para atender a esses 
estudantes (Rodrigues, 2023).

Ademais, a formação de professores deve ser contínua e sujeita a constante atuali-
zação, incorporando os mais recentes avanços e pesquisas na área. A dinâmica das altas 
habilidades/superdotação exige que os professores estejam sempre atualizados em re-
lação às novas teorias, práticas e recursos pedagógicos disponíveis para o atendimento 
desses alunos (Oliveira et al., 2021).

Nesse contexto, a criação de parcerias entre universidades, escolas e instituições 
especializadas desempenha um papel crucial na formação continuada de professores. A 
troca de experiências, a participação em cursos, seminários e grupos de estudo promo-
ve um ambiente de aprendizado colaborativo, no qual os professores podem aprimorar 
suas práticas e compartilhar estratégias eficazes (Lima; Santos, 2022).

A personalização da formação também emerge como um elemento relevante a 
ser considerado. Cada professor possui necessidades e demandas individuais de de-
senvolvimento profissional. Portanto, os programas de formação devem oferecer flexi-
bilidade para atender às diferentes realidades e interesses dos docentes, permitindo-
-lhes desenvolver competências de acordo com suas necessidades específicas (Silveira; 
Almeida, 2023).

Outro ponto de extrema importância é a disponibilização de materiais didáticos 
adequados para atender alunos com AH/SD. Santos et al. (2020) enfatizam a necessi-
dade de revisar a literatura disponível e desenvolver recursos educacionais que sejam 
desafiadores, estimulantes e que atendam às necessidades específicas desses alunos. 
“Esses materiais podem incluir estratégias de ensino, atividades enriquecedoras e recur-
sos tecnológicos que potencializem o aprendizado e a criatividade dos alunos com AH/
SD” (p. 82).

Assim, é evidente que a formação e capacitação de professores para atuar com AH/
SD requerem um compromisso significativo em várias frentes, desde a formulação de 
políticas até a disponibilização de recursos e estratégias pedagógicas. Somente por meio 
dessas abordagens integradas e do reconhecimento da importância desse trabalho será 
possível alcançar uma educação inclusiva e de qualidade para todos os alunos, incluindo 
aqueles com altas habilidades/superdotação.
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Em conclusão, a formação e capacitação de professores para atuar com AH/SD de-
mandam uma abordagem multidisciplinar, atualização constante, parcerias entre insti-
tuições educacionais, personalização da formação e disponibilização de materiais didá-
ticos adequados. Somente por meio dessas ações será possível promover uma educação 
inclusiva, que reconheça e valorize o potencial dos alunos com AH/SD, proporcionando-
-lhes oportunidades de aprendizado enriquecedoras e desafiadoras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação e capacitação de professores desempenham um papel fundamental na 

promoção de uma educação inclusiva e de qualidade, particularmente quando se trata 

de atender às necessidades específicas de alunos com altas habilidades/superdotação 

(AH/SD). É imperativo que os docentes estejam bem preparados para identificar, com-

preender e atender às demandas dos alunos excepcionais, permitindo que estes alcan-

cem todo o seu potencial.

Durante sua formação inicial, que ocorre na graduação, os professores adquirem 

conhecimentos teóricos e práticos relacionados a AH/SD. Eles aprendem estratégias 

de identificação e são habilitados a adaptar o currículo regular, oferecendo um ensino 

diferenciado aos alunos talentosos. Essa base é fundamental para o êxito do processo 

educativo.

No entanto, a formação e a capacitação não podem se restringir apenas à gradua-

ção. É crucial que os professores continuem a receber atualizações e aprimoramentos 

constantes, mantendo-se informados sobre as melhores práticas e os recursos disponí-

veis para atender aos alunos com AH/SD. A colaboração entre os profissionais da educa-

ção e a busca por parcerias com instituições e organizações externas também são com-

ponentes essenciais nesse processo.

Ao promover uma educação inclusiva e de qualidade, os professores capacitados 

para atuar com AH/SD contribuem para o desenvolvimento integral desses alunos. Eles 

fornecem desafios intelectuais adequados, estimulam a criatividade, o pensamento críti-

co e a resolução de problemas complexos. Além disso, esses professores também desem-

penham o papel de agentes de transformação, sensibilizando a comunidade escolar e a 

sociedade em geral sobre a importância de valorizar e apoiar os talentos excepcionais.

Portanto, investir na formação e capacitação de professores para atuar com AH/

SD é uma medida essencial para garantir uma educação inclusiva, equitativa e de quali-

dade para todos os alunos. Ao reconhecer e atender às necessidades desses estudantes 

excepcionais, estamos proporcionando a eles a oportunidade de desenvolver todo o seu 

potencial e contribuir de maneira significativa para o avanço da sociedade.
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